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Il'.TTRODUerr.o

s~o Gntigas as referôncias a trabalhadores tempor~rios na

agriculturn p'J.ulista.

nugusto Ramos diz em seu trabalho sobre o c~é que estes

er[\t11contr'1tad.osna época da colheitn qU11nd.oo m!mero de colonos niio e-

ra suficiente p11ra lev6-la a cabo e, algU!!H1S vezos, miS carp'.ts e limpr\s.

f\lguns destes tr:j.balhadores tGmporários permaneciam n~1.Sf!\zendas quando

lideficiência de colonos er~l contínua. Diz I),ind'l o autor qUG este 8;n~o

era um'.\solU9S1o c:Jnsiderada muito bO'lpelos proprietttrios pois l.uAm do

trllbalho sair mais caro niio tinh~t o 'lpuro do trabalho do colono o qU'll

tinha maior interesse om estar bom com o patrno e em 11ssegurl1rbO'ls fu-

ras colheitas. (1)

Estes trabnlhadores rosidilJm noutras regiões goralmente

dirigi:.tm-se ~s fazendas na época da sttfra nolas permanecendo até o

e

seu

fim, volt~mdo 'J.p~spn.ra seus locais do origem. S:io as chlJ.m~td~lS"turmas

de solteiros" ou "peões ".

Hoje, o trabalho temporário é substancialmente diferente

deste. t posterior ao colonato e o substitui historic~tmente torntmdo-so

a principal forma de organização do tr'lb~üho.

Por v1Írios motivos nffo mais ~\coitos ntts f'.tzondascomo morll-

dores, os trnbnlhadoros, imtigos colonos o c.'.!rMtrad.asmens~listas, for[1II1

residd.rna periferiadas cid~tdos, continu'mdo, no entanto, '1.traba.lhar

nas mesmllspropriodades que tivermn do ab'mdonar, não mantendo, porém

qualquer relação contratual com estns propriedl,des.

V&ri~s süo ~s ex plicações jl levantadas para o fim do colo.

nato e o surgimonto do trabalho temporário como o conhecemos hoje, sendo


























































































































































































































































